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REVISÃO NARRATIVA DA LITERATURA 

RESUMO 

O escurecimento de dentes tratados endodonticamente pode comprometer a estética, 
sobretudo na região anterior. Esta revisão narrativa examina as causas da alteração de 
cor, os critérios de indicação e as técnicas de clareamento interno, com atenção à 
proteção cervical e à estabilidade do resultado. Foram consultadas publicações 
localizadas em PubMed, SciELO e Google Acadêmico. Traumatismos, produtos da 
degradação sanguínea ou pulpar e materiais endodônticos podem contribuir para a 
pigmentação. As técnicas mediata, imediata e mista utilizam, conforme o protocolo, 
peróxido de hidrogênio, peróxido de carbamida ou perborato de sódio. A avaliação 
clínica e radiográfica da estrutura remanescente, do tratamento endodôntico e dos 
tecidos de suporte orienta a indicação. A barreira cervical limita a difusão do agente 
clareador em direção ao periodonto, enquanto o acompanhamento permite observar 
recidiva da cor e alterações radiculares. A reabsorção cervical externa é uma 
preocupação relevante, mas sua etiologia é multifatorial. O clareamento interno 
constitui uma alternativa conservadora com potencial de resultado estético satisfatório 
quando o caso é selecionado e conduzido com proteção adequada. 

Palavras-chave: Clareamento dental. Dente não vital. Endodontia. Reabsorção cervical 
externa. 
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ABSTRACT 

Discoloration of endodontically treated teeth may impair dental aesthetics, especially in 
anterior teeth. This narrative review examines the causes of discoloration, selection 
criteria and internal bleaching techniques, with attention to cervical protection and 
color stability. Publications indexed in PubMed, SciELO and Google Scholar were 
consulted. Trauma, blood or pulp breakdown products, and endodontic materials may 
contribute to staining. Walking bleach, in-office and combined techniques use hydrogen 
peroxide, carbamide peroxide or sodium perborate according to the selected protocol. 
Clinical and radiographic assessment of the remaining tooth structure, root canal 
treatment and supporting tissues guides case selection. A cervical barrier limits diffusion 
of the bleaching agent toward the periodontium, while follow-up helps identify color 
relapse and root changes. External cervical resorption is a relevant concern, although its 
etiology is multifactorial. Internal bleaching is a conservative option that may provide 
satisfactory aesthetic outcomes when properly indicated and performed with adequate 
cervical protection. 

Keywords: Tooth Bleaching. Nonvital Tooth. Endodontics. External Cervical Resorption. 
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INTRODUÇÃO 

A alteração de cor de um dente anterior tratado endodonticamente pode gerar uma 

queixa estética mesmo quando sua função está preservada. Produtos da degradação 

sanguínea e pulpar, restos de tecido na câmara e materiais empregados no tratamento 

endodôntico estão entre as possíveis fontes de pigmentação (FERREIRA et al., 2024; 

VIEIRA et al., 2021). A identificação da causa é relevante porque a resposta ao 

clareamento e a necessidade de tratamento complementar variam conforme o caso. 

O clareamento interno busca recuperar a cor com preservação da estrutura dental, 

podendo anteceder soluções restauradoras que exigem maior desgaste. Sua indicação, 

porém, requer avaliação da integridade coronária e radicular, da qualidade do 

tratamento endodôntico e dos riscos relacionados à difusão dos agentes clareadores 

(PAIVA; VASCONCELOS; VASCONCELOS, 2021; LEAL FILHO et al., 2025). O objetivo desta 

revisão é discutir indicações, agentes, técnicas, proteção cervical, estabilidade e efeitos 

adversos do clareamento de dentes não vitais. 

METODOLOGIA 

Trata-se de revisão narrativa da literatura sobre clareamento interno em dentes 

escurecidos após tratamento endodôntico. A busca foi realizada entre abril e 29 de 

setembro de 2026 nas bases PubMed, SciELO e Google Acadêmico, utilizando os termos 

relacionados às palavras-chave do estudo: “clareamento dental”, “dente não vital”, 

“endodontia” e “reabsorção cervical externa”, bem como seus correspondentes em 

inglês. Foram considerados trabalhos publicados nos cinco anos anteriores à busca, em 

português ou inglês, pertinentes à etiologia da alteração cromática, às técnicas e aos 

agentes clareadores, à barreira cervical, aos resultados clínicos e aos efeitos adversos. 

Registros duplicados nas bases consultadas foram excluídos. Os estudos selecionados 

foram analisados e organizados por temas, sem metanálise. 

REVISÃO DA LITERATURA E DISCUSSÃO 

Etiologia e seleção do caso 



CLAREAMENTO INTERNO COMO ALTERNATIVA ESTÉTICA PARA DENTES ESCURECIDOS 

APÓS TRATAMENTO ENDODÔNTICO 

Amaro e Xavier, 2026. 
. 

Brazilian Journal of Implantology and Health Sciences 

Volume 8, Issue 10 (2026), Page 75-82. 

 

 

 

O escurecimento de dentes não vitais pode decorrer de trauma com hemorragia, 

necrose pulpar, retenção de tecido na câmara ou contato com materiais endodônticos. 

A pigmentação resultante pode penetrar na dentina, de modo que a aparência clínica 

isolada não identifica necessariamente sua origem (FERREIRA et al., 2024; TORRES NETO 

et al., 2023). A anamnese, o registro inicial da cor e os exames clínico e radiográfico 

ajudam a distinguir situações com indicação de clareamento daquelas que exigem 

tratamento prévio. 

Devem ser avaliadas a qualidade da obturação radicular, a presença de alterações 

periapicais ou radiculares, o selamento coronário, restaurações extensas, fraturas e a 

quantidade de estrutura remanescente. Quando o tratamento endodôntico apresenta 

falhas, sua correção pode preceder a intervenção estética. Também convém informar 

ao paciente que a resposta pode variar e que materiais restauradores existentes não 

clareiam da mesma maneira que o tecido dental (FERREIRA et al., 2024). 

Agentes e técnicas clareadoras 

Os agentes clareadores atuam principalmente por oxidação de compostos cromóforos. 

Peróxido de hidrogênio, peróxido de carbamida e perborato de sódio aparecem nos 

protocolos de dentes não vitais; a escolha depende da concentração, da forma de 

aplicação e do risco considerado para o caso. O perborato associado à água é descrito 

como opção para a técnica mediata, com menor liberação de peróxido do que misturas 

com peróxido concentrado (PAIVA; VASCONCELOS; VASCONCELOS, 2021; FREITAS et al., 

2025). Essas diferenças não dispensam a proteção cervical. 

Na técnica mediata, ou walking bleach, o agente é colocado na câmara pulpar e o acesso 

é selado temporariamente, com reavaliação e eventual substituição em consultas 

posteriores. Na imediata, a aplicação e a remoção ocorrem na mesma sessão, sob 

controle clínico. A técnica mista associa aplicações intra e entre consultas conforme a 

resposta obtida. A escolha deve considerar a intensidade e a causa do escurecimento, a 

condição dental e a preferência informada do paciente, sem supor superioridade 

universal de uma técnica (FREITAS et al., 2025). O emprego de calor em protocolos 
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termocatalíticos merece cautela diante da preocupação com efeitos periodontais 

(PAIVA; VASCONCELOS; VASCONCELOS, 2021). 

Barreira cervical e segurança 

Antes de inserir o agente na câmara pulpar, remove-se o material obturador coronário 

necessário e confecciona-se uma barreira cervical sobre a obturação radicular. Seu papel 

é reduzir a difusão do clareador em direção à região cervical e aos tecidos periodontais; 

materiais como cimento de ionômero de vidro, resina composta e cimentos à base de 

silicato de cálcio são descritos para esse fim (PAIVA; VASCONCELOS; VASCONCELOS, 

2021; LEAL FILHO et al., 2025). O isolamento, o selamento temporário e a integridade 

da restauração final também integram a segurança do procedimento. 

A reabsorção cervical externa é o efeito adverso mais discutido. Uma hipótese relaciona 

a passagem do agente pela dentina cervical à inflamação dos tecidos adjacentes, 

sobretudo em contextos de proteção insuficiente; entretanto, trauma prévio e 

particularidades da junção cemento-esmalte também podem participar de sua etiologia. 

Assim, a associação relatada na literatura não autoriza atribuir cada ocorrência 

exclusivamente ao clareamento (LEAL FILHO et al., 2025). A avaliação radiográfica inicial 

e o acompanhamento posterior são pertinentes, especialmente diante de história de 

trauma ou achados cervicais suspeitos. 

Resultados e estabilidade da cor 

A literatura recente descreve melhora da coloração com diferentes protocolos, mas não 

permite prever o resultado de todos os pacientes (DOURADO, 2021; FREITAS et al., 

2025). A recidiva da cor permanece uma possibilidade e reforça a necessidade de 

acompanhamento. Os trabalhos reunidos são heterogêneos quanto aos agentes, às 

técnicas e ao tempo de observação, o que limita comparações diretas de eficácia e 

estabilidade. 

Em conjunto, os estudos sustentam o clareamento interno como opção conservadora 

para dentes com estrutura suficiente e tratamento endodôntico adequado. A discussão 

clínica deve equilibrar preservação dental, expectativa estética, possibilidade de novo 
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escurecimento e necessidade de intervenção restauradora complementar, sem tratar o 

resultado imediato como garantia de estabilidade permanente (VIEIRA et al., 2021). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O clareamento interno pode melhorar a cor de dentes tratados endodonticamente com 

menor desgaste da estrutura dental. A indicação depende da identificação da causa do 

escurecimento e da avaliação clínica e radiográfica do dente. A barreira cervical, a 

escolha criteriosa do protocolo e o acompanhamento são essenciais para controlar 

riscos e observar a estabilidade da cor. A evidência reunida nesta revisão narrativa 

aponta resultados estéticos favoráveis, mas a diversidade dos estudos impede afirmar 

qual técnica oferece o melhor resultado em todos os casos. 
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